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Resumo  

A partir de vidros fosfatos com adição de óxido de tântalo 

no sistema binário (100-x)NaPO3-x.Ta2O5, com x variando 

de 20% a 50% em mol e da vitrocerâmica 47,5NaPO3-

52,5Ta2O5, realizou-se a caracterização através da 

análise térmica, difração de raios X e caracterização 

mecânica para determinação da dureza por 

microindentação e nanoindentação e do módulo de 

elasticidade. 

Introdução 

Os vidros a base de fosfatos são relativamente baratos 

devido à disponibilidade dos materiais de partida e baixo 

custo de produção. 

As composições do vidro de fosfato com a adição de óxido 

de tântalo não foram ainda extensivamente 

caracterizadas. A adição desse óxido proporciona uma 

maior eficiência de luminescência e um alto índice de 

refração, tornando-se muito útil para aplicações ópticas. 

Materiais e Métodos 

Foram preparadas amostras em placas de espessura de 

3 mm de vidro pelo método splat-cooling, com a 

composição (100-x)NaPO3-xTa2O5, onde x é a fração em 

mol da adição de Ta2O5 em 20%, 30%, 40%, 47.5% e 50% 

em mol. Após a fusão, as amostras foram recozidas por 2 

horas a 20°C abaixo da temperatura de transição vítrea 

(Tg) para alívio de tensões térmicas. As vitrocerâmicas 

foram obtidas com a composição de 47,5% de Ta2O5, 

tratadas nas temperaturas de 938, 948, 958 e 968°C por 

30 minutos. 

A caracterização foi realizada através da análise térmica 

(DSC) e difração de raios X. Os testes mecânicos foram 

realizados usando a microindentação Vickers com cargas 

de 3 N, e da nanoindentação, realizados com uma ponta 

Berkovich com carga de 500 mN em uma matriz 5x5 

indentações separadas de 250 μm. 

Resultados e Discussão 

Após a fundição dos vidros (Figura 1-a), determinou-se 

pela análise térmica que a melhor composição para a 

formação da vitrocerâmica foi a 47,5Ta2O5 (Figura 1-b). 

 

Figura 1. (a) Vidros do sistema (100-x)NaPO3-xTa2O5 (20  x  50 em 

mol%) e (b) vitrocerâmicas GC-47,5Ta2O5.  

A incorporação de tântalo na rede de fosfato de sódio 

aumentou a dureza Vickers de 5,0 GPa para a amostra G-

20Ta, para 8,9 GPa para a amostra G-50Ta. Tanto a 

dureza e módulo de elasticidade, apresentaram valores 

maiores de 7,6 GPa e de 118,8 GPa, respectivamente, 

sendo o aumento proporcional à adição de tântalo. 

Conclusão 

O sistema demonstrou tendência de aumento da 

temperatura de transição vítrea proporcional a adição de 

tântalo, a mesma relação foi vista no aumento da dureza 

e módulo de elasticidade do mateiral. Os resultados 

obtidos para a vitrocerâmica, tanto da dureza quanto do 

módulo de elasticidade, apresentaram valores elevados, 

ao comparar ao vidro desse sistema. 
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